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Introdução 

 
No Brasil, o câncer é a segunda principal causa de 
morte. São registrados 200 mil novos casos por ano, 
com 90 mil óbitos1. 
Visando a melhora da qualidade de vida do Homem, 
ou mesmo a diminuição do sofrimento associado a 
algumas doenças crônicas, milhares de novos 
compostos são sintetizados anualmente. 
Vários derivados de compostos extraídos da própolis 
têm sua atividade biológica comprovada. Entre outras, 
destacam-se a atividade antifúngica, antitumoral e 
antiparasitária2. A 1,5-diaril-1,4-pentadien-3-ona (HB1) 
e seus derivados, obtidos pelo Grupo de Síntese 
Orgânica da Universidade Bandeirante de São Paulo 
(UNIBAN), vêm exibindo excelente perfil 
farmacológico frente a doenças epidemiologicamente 
importantes, como as neoplasias e parasitoses 
(leishmaniose e malária). Com o intuito de dar 
continuidade aos ensaios pré-clínicos do HB1, este 
trabalho tem como objetivo desenvolver um método 
bioanalítico para sua quantificação em amostras de 
plasma. 
 

Resultados e Discussão 

O DM1, que é o sal monossódico do HB1 foi 
sintetizado de acordo com metodologia desenvolvida 
no laboratório de Síntese Orgânica da UNIBAN com 
bom rendimento (Figura 1). 

 
Figura 1. Síntese do DM1. 

 
O HB1 foi transformado no seu respectivo sal sódico, 
para possibilitar sua solubilidade em água, veículo 
atóxico, ao contrário do DMSO, utilizado para 
solubilizar o HB1.  
 
 

Para o desenvolvimento da metodologia bioanalítica 
para quantificação do DM1 em amostras de plasma, 
foi utilizada cromatografia líquida de alta performance 
(HPLC), em coluna de fase reversa CLC-ODS (M) 
C18, utilizando como fase móvel 
água:acetonitrila:ácido acético (65:34:1) a 1,0 mL/min 
e detector UV a 254 nm. 
Para extração do DM1 do plasma, foi utilizado 
metanol, que promove a precipitação das proteínas 
plasmáticas e a solubilização do DM1, que 
permanece no sobrenadante. Foi realizada uma curva 
de calibração com concentrações de 3,9 – 1.000 
µg/mL em amostras de plasma, obtendo-se uma boa 
linearidade (r2 = 0,9991). O método de análise é 
bastante específico, pois não existe nenhuma 
interferência no analito. O limite de detecção do DM1 
foi de 3,9 µg/mL e o limite de quantificação, de 7,8 
µg/mL. Precisão e acurácia (exatidão) do método 
foram determinadas pela análise das amostras de 
controle de qualidade (15,6, 62,5 e 250 µg/mL). O 
desvio padrão relativo (SRD) foi menor que 11 % para 
o ensaio “intra-day” e menor que 9,42 % para o 
ensaio “inter-day”. A acurácia esteve entre 82,4 % e 
94,2 %. É possível afirmar que o método possui 
características adequadas para métodos 
bioanalíticos3.  
  

Conclusões 

Com base nos resultados obtidos para validação do 
método bioanalítico, conclui-se que o método 
desenvolvido para análise do DM1 está validado. 
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